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APRESENTAÇÃO

O livro que ora se encontra nas vossas mãos, no seu terceiro volume, é por 

tradição um livro de temática interdisciplinar e transdisciplinar no campo das ciências 

sociais aplicadas. É interdisciplinar porque cruza várias disciplinas do saber. A sua 

transdisciplinaridade fica a dever-se aos múltiplos campos do conhecimento abrangidos, 

com os trabalhos apresentados a inserirem-se em temáticas emergentes nos vários 

campos científicos.

A metodologia seguida na organização deste volume, podendo ser discutível, 

privilegiou os conteúdos dos artigos, o que originou o chapéu Educação-Organização-

Informação, decomposto nos eixos temáticos: Educação e formação profissional, 

Organizações, trabalho e responsabilidade social, Informação, transparência e decisão. 

Na construção da estrutura de cada um destes eixos procurou-se seguir uma lógica 

em que cada artigo possa contribuir para uma melhor compreensão do artigo seguinte, 

gerando-se um fluxo de conhecimento acumulado que se pretende fluido e em espiral 

crescente. 

Assim, o eixo Educação e formação profissional abarca um conjunto de dez 

artigos que se preocupam com a redução de desigualdades. Para tal advogam o recurso 

a metodologias de ensino e aprendizagem com recurso a mediadores que orientem 

metodologicamente estes processos, no sentido de implementar e respeitar valores 

éticos, de cidadania e direitos humanos. Pode também recorrer-se à formação contínua em 

contexto de trabalho, com recurso a comunidades virtuais de aprendizagem e orientação 

para determinadas áreas funcionais, recorrendo a processos educativos de formação 

e inovação educativa, através de metodologias de colaboração e cooperação. Tais 

processos não dispensam uma reflexão crítica do formando no processo de avaliação e 

consolidação dos conteúdos objeto de aprendizagem, como forma de o mesmo contribuir 

para um maior conhecimento a favor da comunidade. 

O eixo Organizações, trabalho e responsabilidade social agrega um conjunto de 

nove artigos que se preocupam com o bem-estar da sociedade. Vivemos numa sociedade 

de organizações, em que a célula mais pequena e influente é a família. Esta socorre-se 

das suas redes de relações significativas – redes de negócios – para conseguir obter 

os seus objetivos através do trabalho em cooperação. Esta capacidade intrínseca 

da família constitui um ativo intangível potenciador de vantagem competitiva, a qual 

poderá ser preservada e ampliada através de ações de responsabilidade socialmente 

aceites. Esta praxis parece estar a modificar paulatinamente algumas organizações 

económicas e movimentos sociais, procurando a conciliação entre o trabalho e a família, 



independentemente do setor económico, sociedade civil ou do estádio de vida em que o 

individuo se encontre, contribuindo para um envelhecimento saudável ativo. 

Por sua vez, o eixo Informação, transparência e decisão é constituído por 

quatro artigos que demonstram preocupações com a qualidade da informação, seja ela 

voluntária ou obrigatória. Aquela deve ser transparente e tempestiva, e contribuir para 

um relato que siga padrões de referência socialmente aceites. Estas características 

são necessárias devido à transversalidade e utilidade da informação para a tomada de 

decisão, quer a nível público quer a nível privado.

Com a disponibilização deste livro e seus artigos esperamos que os mesmos 

gerem inquietude intelectual e curiosidade científica, procurando a satisfação de novas 

necessidades e descobertas, motor de todas as fontes de inovação. 

Jorge Rodrigues, ISCAL/IPL, Portugal

Maria Amélia Marques, ESCE/IPS, Portugal
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INCORPORAÇÃO DA RESPONSABILIDADE SOCIAL NA TOMADA DE DECISÃO 
ESTRATÉGICA NUMA INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR
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ANÁLISIS DEL MERCADO DE CAPITALES DEL ECUADOR

Carolina Uzcátegui Sánchez

Karen Michel Serrano Orellana

https://doi.org/10.37572/EdArt_29052258322

CAPÍTULO 23 .............................................................................................................................289

CONTABILIDADE PÚBLICA E IPSAS EM PORTUGAL: O SISTEMA DE NORMALIZAÇÃO 
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Maria da Conceição da Costa Marques 

https://doi.org/10.37572/EdArt_29052258323

SOBRE OS ORGANIZADORES .............................................................................................307

ÍNDICE REMISSIVO ................................................................................................................. 308



Ciências Socialmente Aplicáveis: Integrando Saberes e Abrindo Caminhos Vol III Capítulo 18 229

CAPÍTULO 18

ASSOCIAÇÕES QUE PROMOVEM O ENVELHECIMENTO 
ATIVO; UMA FERRAMENTA NO FUTURO DO 
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RESUMO: Este artigo apresenta uma pesquisa 
sobre o papel que as universidades seniores 
podem desempenhar como ferramentas 
para a promoção do desenvolvimento local. 
As universidades de terceira idade, como 
entidades que promovem o envelhecimento 
ativo e saudável da população, são associações 
com um potencial muito significativo para a 
recuperação de algumas práticas culturais 
nos territórios onde a população idosa é 
dominante, associações que promovem o 
envelhecimento ativo podem desempenhar 
um papel relevante um desenvolvimento mais 
sustentável do território. Sendo associações 
de cidadãos podem ser um interlocutor 
interessante para as problemáticas de gestão 
do território. As atividades culturais ligadas 
ao desenvolvimento da preservação do 

património, nomeadamente grupos musicais 
tradicionais e respectivos instrumentos e, em 
geral, a sua contribuição para comunidades 
saudáveis envelhecidas. A criação de 
grupos de estudantes que se organizam 
para participar de eventos locais e regionais 
promovem o processo de envelhecimento 
ativo e criam uma motivação que se espalha 
nas comunidades do entorno. Algumas das 
populações idosas que atualmente vivem em 
áreas rurais desenvolveram as suas atividades 
produtivas em áreas urbanas, não tendo 
relação direta com a agricultura e, portanto, 
precisam manter diferentes atividades 
sociais e relacionamentos da população que 
sempre viveu em áreas rurais e que mesmo 
os idosos mantêm atividades de agricultura 
de subsistência, o que levou à criação de 
muitos núcleos de universidades seniores 
com múltiplos valores. Atualmente, muitos 
dos serviços prestados à população, incluindo 
instalações públicas, foram encerrados, 
diminuindo ainda mais a já difícil situação 
destas regiões, tornando quase impossível 
a instalação de novas populações mais 
jovens devido à falta de escolas ou serviços 
para crianças em geral. Assim, a importância 
do envelhecimento da população nesses 
territórios é cada vez mais importante e o 
desenvolvimento de atividades para manter 
uma comunidade saudável é fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Envelhecimento activo. 
Regiões de baixa densidade. Universidade 
Sénior.
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ASSOCIATIONS THAT PROMOTE ACTIVE AGING; A TOOL FOR THE FUTURE OF 

LOCAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: This paper presents research on the role that senior universities can 
play as tools for promoting local development. Third-age universities, as entities that 
promote active and healthy ageing of the population, are associations with a very 
significant potential for the recovery of some cultural practices in territories where 
the elderly population is dominant, associations that promote active ageing can play a 
more sustainable development of the territory. Being citizens’ associations can be an 
interesting interlocutor for the problems of territory management. Cultural activities 
linked to the development of heritage preservation, including traditional musical groups 
and their instruments and, in general, their contribution to healthy ageing communities. 
The creation of groups of students who organize to participate in local and regional 
events promote the process of active ageing and create a motivation that spreads in 
the surrounding communities. Some of the elderly populations that currently live in rural 
areas have developed their productive activities in urban areas, having no direct relation 
with agriculture and therefore need to maintain different social activities and relationships 
of the population that has always lived in rural areas and that even the elderly maintain 
subsistence farming activities, which has led to the creation of many core multi-level 
senior colleges. Many of the services provided to the population, including public facilities, 
have now been closed, further reducing the already difficult situation in these regions, 
making it almost impossible to establish new younger populations due to the lack of 
schools or services for children in general. Thus, the importance of population ageing in 
these territories is increasingly important and the development of activities to maintain a 
healthy community is critical.
KEYWORDS: Active ageing. Low density regions. Senior University.

1 INTRODUÇÃO

Este artigo é sobre uma investigação, em desenvolvimento, sobre a importância que 

associações, como as universidades seniores, podem desempenhar como instrumentos 

para a promoção do desenvolvimento local.

As universidades ou academias de terceira idade, são entidades que promovem o 

envelhecimento ativo e saudável da população; são associações com um potencial muito 

significativo para a recuperação de algumas práticas culturais, nos territórios onde a 

população idosa é dominante.

Alguma da população idosa, que atualmente vive em áreas rurais, desenvolveu as 

suas atividades produtivas em áreas urbanas, não tendo relação direta com a agricultura e, 

portanto, precisam manter atividades sociais e relacionamentos, diferentes da população 

que sempre viveu em áreas rurais, e que mesmo sendo idosa mantêm por exemplo, 

atividades de agricultura e pecuária de subsistência que lhe ocupa os dias.
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Esta população urbana promoveu a criação de muitos núcleos de universidades 

seniores com múltiplos valores em vilas e aldeias do país.

As atividades culturais ligadas à preservação do património, nomeadamente 

grupos musicais tradicionais e respectivos instrumentos são alguns dos programas das 

US e que este trabalho quer avaliar.

A criação de grupos de estudantes que se organizam para participar em eventos 

locais e regionais promovem o processo de envelhecimento ativo e criam uma motivação 

que envolve as comunidades.

2 METODOLOGIA DO PROJETO

A metodologia usada para o desenvolvimento deste projecto começou pela 

analise da definição do conceito de Universidade Sénior e a sua evolução, na Europa e 

a sua introdução em Portugal. Para a verificação da hipótese escolheu-se um conjunto 

de municípios com valores elevados de população idosa e sem grandes aglomerados 

urbanos. Estes municípios estão todos situados nas margens do Tejo.

Foi elaborado um questionário exploratório que foi enviado, em 2018, aos 

responsáveis das Universidades seniores e de que se receberam algumas respostas. 

Foi feita uma analise quantitativa e qualitativa das respostas. Posteriormente será feita 

uma visita às US dos municípios em analise e uma entrevista ao responsável de cada 

unidade. Este processo foi interrompido com o aparecimento da pandemia de COVID 19 

e o encerramento das universidades seniores em todo o país. Será retomado em 2022 

quando as atividades forem reabertas.

3 ORIGEM DAS UNIVERSIDADES SENIORES

As Universidades Seniores ou Universidades para a 3ª idade surgiram, como 

conceito, em França na Faculdade de Ciências Sociais de Toulouse em 1973, como um 

movimento ligado às Universidades e para oferecer sessões magistrais ou conferencias 

à população (AUTANB, 2013).

Em Inglaterra o conceito passou nos anos 80 para os grupos auto organizados 

de aprendizagem de temas que lhes interessam, com professores que fazem parte do 

grupo e com outro tipo de saberes, alguns mais relacionados com os conhecimentos que 

a população já tem.
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Figura 1: Proporção da População com +65 anos na população total por país em 1960 e 2016.

Fonte: Pordata.

O aumento da longevidade da população, associada à melhoria da sua condição 

física permitiu o desenvolvimento de atividades recreativas, por este grupo etário (+50 

anos) e funcional de reformados ou trabalhadores a tempo parcial.

A Europa tem, em média, um acentuado peso de população com +65 anos (19.3%), 

e esta tem vindo a aumentar, distribuída de forma muito desigual entre os países (Fig.1).

Em Portugal a média da população com +65 anos é de 20.9%, mas alguns 

municípios chegam a ter 45,5% como é o caso de Alcoutim ou 41.3% em Vinhais ambos 

em áreas de baixa densidade e longe das principais cidades do país.

4 AS UNIVERSIDADES SENIORES EM PORTUGAL

As Academias e Universidades Seniores (US) são “como respostas socioeducativas 

que visam criar e dinamizar regularmente atividades nas áreas sociais, culturais, do 

conhecimento, do saber e convívio, a partir dos 50 anos de idade, prosseguidas por 

entidades públicas ou privadas, com ou sem fins lucrativos” in RCM 76/2016.

http://rutis.keyweb.pt/assets/stores/1175/userfiles/Lei_da_RUTIS_e_das_US.pdf
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Figura 2: Proporção da população com +de 65 anos (2017).

Fonte: Pordata.

Tiveram inicio na década de 80 do seculo passado, apoiadas maioritariamente 

pelo sector social e pela autarquias locais.

Estão distribuídas por 171 concelhos, o que corresponde a 60% dos 278 no 

continente, em 2015. São no total 250 associações com + 35000 alunos no conjunto.

A oferta formativa é muito variada, mais perto do modelo inglês, com cursos que 

vão do teatro e de música até à gastronomia e bordados (dentro da oferta ligada ao 

património regional). Com Musica há 67% das US e com Teatro 47% (Fonte: RUTIS, 2015).

4.1 CASOS DE ESTUDO

Foram escolhidos 6 municípios com características rurais (baixa densidade e sem 

grandes aglomerados urbanos) nas margens do rio Tejo.

No NUT3 Beira Baixa – Idanha a Nova e Vila Velha de Rodão, no Alto Alentejo – 

Gavião e Nisa e na Lezíria do Tejo – Chamusca e Golegã.

Todos os municípios apresentam população com +de 65 anos, acima da média 

nacional (Fig. 3).
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Figura 3: % de população com +65 anos nos Municípios casos de estudo.

Fonte: INE, 2011.

O município com percentagem mais elevada de população com + 65anos é Vila 

Velha de Rodão com 44%, a Golegã tem o valor mais baixo, do grupo, com 25%.

Quadros 1: Variação da população residente. Quadro 2: Densidade 2001/2017 populacional 2016.
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Todas as US analisadas oferecem formação em áreas culturais ligadas ao 

património material e imaterial local. A musica, sobre várias formas e o teatro são comuns 

a todas. A tauromaquia e a gastronomia são especificas de uma única US.

Quadro 3: Características das Universidades Seniores estudadas.

A universidade sénior mais antiga está na Golegã ligada à Santa Casa da 

Misericórdia e foi criada em 2003, a mais recente foi criada em 2017 e está em Nisa, a 

funcionar em instalações cedidas pela Camara Municipal.

Figura 4: Participação Da US de Idanha a Nova uma festa popular no concelho.

A participação em espetáculos no município ou em eventos noutros pontos do 

país é uma forma de divulgar o património cultural que detêm (Fig. 4) e de promover o 

lazer de toda a população residente e de visitantes.
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5 CONCLUSÃO

Em Portugal, as universidades seniores tem tido grande aceitação pela população, 

estando representadas em municípios com características demográficas muito variadas.

Da análise feita pode-se concluir que as universidades seniores estão a valorizar 

a cultura local pelo tipo de cursos que oferecem e preservar o património material e 

imaterial das regiões.

Todas participam em espetáculos que divulgam as características culturais de 

cada concelho.

Estas associações tem-se vindo a multiplicar, mesmo em municípios com grandes 

perdas de população.

Durante os anos de 2020 e 2021 estas associações foram encerradas devido à 

propagação do COVID 19 que era particularmente perigoso para a população senior.

No inicio de 2022 as atividades estão a ser retomadas lentamente, na medida em 

que os utentes estão vacinados e por isso as atividades coletivas em ambientes indoor 

foram autorizadas.
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